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TÔ ‘ALCEU DISPOR’ PARA COBRAR DAS AUTORIDADES

SAÚDE

Anônimo
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

Paredão está  
todo rabiscado

 LAlceu, pode ajudar com essa? Sou mo-
rador de São Gonçalo, Região Metropo-
litana do Rio, e peço que seja feito um 
novo projeto de arte no trecho do Muvi 
da Rua Nilo Peçanha, em frente ao posto 
de GNV, perto da Escola Municipal Luiz 
Gonzaga. O paredão está todo picha-
do. Queremos uma nova intervenção 
artística que valorize o bairro e traga de 
volta o colorido e o orgulho do nosso 
espaço público.

PICHAÇÃO

Trocar a lâmpada 
para as de LED

 LSou morador do bairro Rio do Ouro, 
em São Gonçalo, e peço que a Prefeitura 
faça a substituição das lâmpadas incan-
descentes pelas de LED. A iluminação 
atual é fraca e deixa várias ruas escuras 
e inseguras à noite. Outros bairros já 
receberam essa melhoria, e queremos 
o mesmo aqui. Luz de qualidade traz 
mais segurança e dignidade para todos 
nós. Que o Rio do Ouro também seja 
atendido!

Anônimo
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

ILUMINAÇÃO

Queremos bom 
planejamento

 LDepois de implementar o BRT com 
pistas de asfalto, que deterioram rápi-
do e reduzem a vida útil dos ônibus, a 
Prefeitura agora fala em VLT e VLP como 
se fosse novidade. Por que não fizeram 
certo desde o início? O transporte de 
massa sempre funcionou melhor sobre 
trilhos, como trem, metrô e VLT. Gastou-
-se muito para refazer tudo. Queremos 
soluções duradouras e planejamento 
real para a mobilidade urbana.

Anônimo
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

TRANSPORTE

Parada do BRT 31 
na Taquara

 LO BRT 31 poderia ter uma parada es-
tratégica na Taquara. Isso facilitaria o 
deslocamento e atenderia melhor os 
passageiros da Barra, Grande Jacare-
paguá, Madureira e da região da Leo-
poldina, próximo à Penha e Vicente de 
Carvalho. Essa parada tornaria o trajeto 
mais integrado e eficiente, beneficiando 
quem precisa se locomover entre dife-
rentes zonas da cidade. Fica a sugestão 
para o planejamento da Prefeitura.

Anônimo
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

ÔNIBUS

Sem Mamógrafo 
no hospital

 LEm São João de Meriti, o mamó-
grafo do Hospital da Mulher está 
quebrado, e os postos seguem en-
caminhando as pacientes para rea-
lizar o exame lá. Durante o mês de 
outubro, justamente no mês de pre-
venção ao câncer de mama, muitas 
mulheres chegaram ao local e vol-
tam sem atendimento. Pedimos que 
a Prefeitura verifique o problema 
e providencie o conserto urgente.

Anônimo
Via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora

SEMÁFORO

Sinal está 
de volta

 LSobre o semáforo apagado no 
cruzamento da Avenida Paulo 
de Frontin com a Rua do Bispo, 
no Rio Comprido, Zona Central 
do Rio, a equipe de manuten-
ção semafórica da CET-Rio foi 
ao local e o sinal já está em 
funcionamento.

Assessoria de imprensa CET-Rio
Via e-mail
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TELEFONES

Disque-Rio 1746

Samu 192

Polícia Militar 190

Polícia Civil 197

Disque-Denúncia 2253-1177

Bombeiros 193

Defesa Civil 199

Disque-ordem 153

Procon-RJ 151

Cedae 0800-282-1195

CEG 0800-024-0197

Light 0800-021-0196

LUCAS DANIEL RIBEIRO DE 
ASSIS
tem atual-
mente 15 
anos. Ele de-
sapareceu em 
29 de agosto 
de 2022, em 
Santa Cruz 
(Zona Oeste), 
após sair de 
instituição e 
não retornar.
Informações para 2286-8337

CADÊ VOCÊ

TRANSPORTE

Dias da Cruz tá esquecida
 LA Rua Dias da Cruz, uma das mais tradicionais e movimentadas 

do Grande Méier, bairro da Zona Norte do Rio, segue esquecida 
pelo poder público. É inaceitável que uma região tão importante, 

com comércio forte e grande circulação de pessoas, não tenha 
uma estação de BRT nem de metrô. A população precisa de 
transporte público digno, rápido e acessível. É dever dos 

governos federal, estadual e municipal investir em mo-
bilidade. E digo mais Alceu: tarifa zero já para garantir 

o direito de ir e vir a todos!

Anônimo,via ZapZap, o WhatsApp do Meia Hora
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GERAL

Abalados, os familiares de Bárbara Borges compareceram ao IML para reconhecimento do corpo

SOGRA DE JOVEM MORTA

Família de Bárbara Yabeta Borges esteve no IML para reconhecimento do corpo

F
amiliares da Bárbara Yabe-
ta Borges, 28 anos, morta 
em um confronto de cri-

minosos na Linha Amarela, Zo-
na Norte, foram ontem ao Ins-
tituto Médico Legal, no Centro, 
reconhecer o corpo. A sogra da 
jovem, Andréia Assis, disse que 
a nora era uma “menina linda, 
com um coração imenso”.

“Ela falava tão doce. Era uma 
menina excepcional, trabalha-
dora, foi promovida há pouco 
tempo. Tirou carteira de moto-
rista, planos com meu filho...”, 
lamentou Andréia. Ela contou, 
ainda, que Bárbara fazia planos 
para engravidar.

Segundo ela, na sexta-fei-
ra, seu filho, que estava em São 
Paulo, ligou, desesperado, di-
zendo que o celular de Bárba-
ra, rastreado por GPS, indicava 
que ela estava em um hospital.

“Vi uma senhora vendo um 
vídeo do arrastão. Perguntei: ‘É 
agora?’, a gente nunca sabe. Ela 
disse que era. Quando subi, meu 
filho ligou. ‘Mãe, corre, o que es-
tá acontecendo com a Bárbara? A 
localização dela está no Hospital 
de Bonsucesso’. A gente esperava 
o quê? Ela passou mal, está ferida. 
Mas ela já chegou lá morta”.

na Linha Amarela desabafa
ÉRICA MARTIN

 L GABRIEL SALOTTI

 LAndréia Assis protestou contra 
a violência no Rio e considerou o 
problema “politicagem”. “Vítimas 
somos nós, que só de uma moto 
encostar do seu lado, você já tre-
me. Da pessoa virar e falar: ‘Desce, 
perdeu’. Você não conseguir desa-
tar o cinto, levar um tiro. Comprar 
dois celulares, um para o bandido 
e outro para você. Sair de casa sem 

saber se vai voltar.”
“A nossa opção é trabalhar e 

conquistar, dia após dia, o pão de 
cada dia, que era o que a minha 
nora fazia. Vítimas somos nós”, 
completou, acompanhada da mãe 
da vítima, Beth, que não quis falar 
com a imprensa. 

Não foram divulgadas infor-
mações do sepultamento.

Família protesta contra a violência

EMOCIONADA,

A SOGRA DE 
BÁRBARA DISSE QUE 
A JOVEM PLANEJAVA 

ENGRAVIDAR

 LA morte de Bárbara gerou 
uma onda de comoção nas re-
des sociais. Famosos manifes-
taram luto e desejaram forças 
à família da jovem, que estava 
em um carro de aplicativo no 
momento dos disparos.

A cantora Marvvila publi-
cou mensagem a Bárbara. “Vo-
cê estava tão radiante, prince-
sa… Você não merecia isso! 
Descanse em paz”, afirmou. Já 
a lutadora Kyra Gracie, mulher 
do ator Malvino Salvador, co-
mentou emojis de choro em 
uma postagem sobre o caso.

A cantora Pocah também se 
manifestou. “Inacreditável! Des-
canse em paz, linda! Meus senti-
mentos à família”, escreveu. 

 L Bárbara Elisa Yabeta Borges 
era filha de uma professora 
da rede municipal de ensino 
da cidade do Rio de Janeiro. 
O secretário Municipal de 
Educação, Renan Ferreiri-
nha, lamentou ontem a perda 
da jovem em publicação nas 
redes sociais. “Mais uma jo-
vem inocente que perde a vi-
da para criminosos covardes 
que espalham o terror. Meus 
sentimentos à sua mãe, nossa 
querida Beth, e toda a famí-
lia. Que a justiça seja feita por 
Bárbara”, escreveu o secretário 
de Educação.

Famosos se 
despedem

Secretário 
lamenta morte

Bárbara Yabeta Borges, 28 anos

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

* Colaborou ÉRICA MARTIN
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 L MEGAOPERAÇÃO NA PENHA E NO ALEMÃO

Arsenal apreendido é 
avaliado em R$ 12 mi
Policiais encontraram um total de 120 armas, sendo 93 fuzis

O 
arsenal apreendido na me-
gaoperação nos comple-
xos da Penha e do Alemão, 

Zona Norte, na última terça-fei-
ra, tem origem em, ao menos, se-
te países diferentes. Ao todo, hou-
ve apreensão de 120 armas, sendo 
93 fuzis. Alguns dos armamentos 
foram desviados do Exército. O 
prejuízo estimado ao Comando 
Vermelho é de R$ 12,8 milhões, se-
gundo o estado do Rio.

A Coordenadoria de Fisca-
lização de Armas e Explosivos 
(Cfae), da Polícia Civil, identifi-
cou que parte das armas veio de 
países da Europa, como Bélgica e 
Alemanha; da Rússia, que possui 
território europeu e asiático; e da 
América do Sul, como Venezue-
la, Argentina e Peru, além do pró-
prio Brasil.

Alto poder de fogo
Nas apreensões, há modelos 

usados em zonas de conflito, como 
os fuzis AK-47, AR-10, G3, FAL e 
AR-15. De acordo com a Civil, há 
armas desviadas das Forças Ar-
madas e fuzis montados com pe-
ças contrabandeadas e adquiridas 

ilegalmente pela internet.
“Cada fuzil retirado de cir-

culação é uma vida salva. Va-
mos continuar enfrentando 
quem lucra com o medo e com 
a morte. O estado está presen-
te, atuando com rigor e estra-
tégia para enfraquecer o poder 

do narcotráfico e devolver o 
Rio aos cidadãos de bem”, disse 
o governador Cláudio Castro.

Os fuzis apreendidos estão 
sob perícia. A Polícia Civil tam-
bém compartilhará dados com o 
Exército Brasileiro para rastrear a 
origem de armamentos desviados.

Forças de segurança apreenderam e exibiram 93 fuzis que pertenciam aos bandidos mortos do CV

ÉRICA MARTIN 

AS ARMAS

VIERAM DA BÉLGICA, 
ALEMANHA, RÚSSIA, 

VENEZUELA, 
ARGENTINA E PERU 

DATAFOLHA

DIZ QUE 57% DOS 
MORADORES DO 
RIO APOIAM A 

MEGAOPERAÇÃO

 LO prejuízo estimado pelo go-
verno ao CV é de R$ 12,8 mi-
lhões. Além dos fuzis, a polícia 
apreendeu explosivos, muni-
ções, drogas e equipamento 
militar utilizado pela facção.

“Estamos diante de um arse-
nal de cenário de guerra. Essas 
armas são utilizadas nas guer-
ras mais violentas do mundo, 

como da Síria e Iêmen. Iden-
tificar rotas e responsáveis pe-
la chegada dessas armas ao Rio 
é o próximo passo para enfra-
quecer o poder bélico dos cri-
minosos. O narcoterrorismo 
se combate com inteligência e 
ação coordenada”, disse o dele-
gado Felipe Curi, secretário de 
Estado de Polícia Civil.

 LO delegado Vinícius Domin-
gos, da Cfae, destacou que mui-
tas armas trazem inscrições e 
símbolos de grupos criminosos 
de outros estados. Até sexta-fei-
ra, dos 121 mortos, 109 foram 
identificados, sendo 54 naturais 
de fora do Rio (15 do Pará, 11 
da Bahia, 9 do Amazonas, 7 de 
Goiás, 4 do Ceará, 4 do Espírito 

Santo, 2 da Paraíba, um do Ma-
to Grosso e um de São Paulo).

“Nas inscrições, encontra-
mos referências a grupos co-
mo a Tropa do Lampião, de 
criminosos vindos do Nordes-
te e associados ao CV. É uma 
evidência da expansão da fac-
ção para outras regiões”, disse 
Domingos.

Armas usadas em guerras no mundo Quadrilhas de outros estados

A maioria dos morado-
res da cidade do Rio de Janei-
ro e da região metropolitana 
(57%) avalia que a megaope-
ração policial contra o CV, que 
deixou 121 mortos, foi um su-
cesso, segundo pesquisa Data-
folha divulgada ontem.

A avaliação de que a ofensi-
va foi exitosa foi feita pelo go-
vernador Cláudio Castro no 
dia seguinte à operação. Ele 
e as autoridades fluminenses 
defenderam a estratégia dian-
te da violência dos criminosos, 
que estavam armados com fu-
zis e até drones com granadas.

Parte dos especialistas 
questiona a efetividade de 
incursões violentas em fave-
las, sobretudo pelo risco que 
traz aos moradores e aos pró-
prios policiais (quatro agen-
tes morreram).

Outros 39% dos entrevista-
dos pelo Datafolha discordam 
— integralmente ou em parte 
— da avaliação de Castro de 
que foi um sucesso.

Conforme o levantamen-
to, 48% dos entrevistados 
acreditam que a operação foi 
bem executada. Outros 21% 
apontaram falhas na ação e 
24% reprovaram a estratégia 
adotada pela PM.

A equipe do Datafolha 
ouviu 626 eleitores, na quin-
ta-feira e na sexta-feira. A 
margem de erro para o total 
da amostra é de quatro pon-
tos percentuais para mais ou 
para menos.

Pesquisa: 
ação foi 
aprovada

 L APOIO
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Movimentação no IML
Parentes dos mortos se emocionam ao receber apoio da Defensoria Pública

 L FAMÍLIAS AINDA BUSCAM POR CORPOS

N
o quarto dia após a 
megaoperação mais 
letal da história do 

país, familiares de mortos 
nos complexos da Penha e 
Alemão, Zona Norte, com-
pareceram ontem ao Insti-
tuto Médico Legal (IML), no 
Centro, para reconhecimen-
to e liberação dos corpos res-
tantes. Ao todo, 121 pessoas 
morreram, sendo 117 crimi-
nosos e quatro policiais.

O movimento no IML foi 
grande. Parentes dos mortos 
se emocionaram ao ver os ca-
dáveres e receberam apoio de 
equipes da Defensoria Pública 
do Estado do Rio. Desde a úl-
tima quarta-feira, o órgão au-
xilia as famílias para obtenção 
de documentos de parentes e 
ajuda para a gratuidade de se-
pultamento, bem com o alva-
rá para translado dos corpos 
para outros estados.

Até sexta-feira, 109 mor-
tos na operação haviam si-
do identificados, sendo pelo 

menos 43 deles com manda-
dos de prisão em aberto e ao 
menos 78 apresentavam re-
levante histórico criminal. 
Entre esse número, 54 são de 
outros estados, como do Pa-
rá, da Bahia, do Amazonas, de 
Goiás, do Ceará, do Espírito 
Santo, da Paraíba, do Mato 
Grosso e de São Paulo.

Em um esquema especial, 
a Polícia Civil e o Ministério 
Público do Estado do Rio já 
periciaram todos os corpos. 
Ainda até sexta-feira, 89 ha-
viam sido liberados para re-
tirada pelos familiares. Familiares dos mortos choram ao receberem as identificações

ÉRICA MARTIN

AOS POUCOS:

ATÉ SEXTA-FEIRA, 
109 MORTOS NA 

OPERAÇÃO HAVIAM 
SIDO IDENTIFICADOS

Preso fujão 
do Alemão

Perseguição 
na Zona Sul 

 LUm homem que fugiu 
do Complexo do Alemão 
após a Operação Conten-
ção foi preso ontem no 
bairro Parque Caçula, em 
Magé, na Baixada. Segun-
do a Polícia Civil, agentes 
da 67ª DP (Guapimirim) 
encontraram o fugitivo, 
integrante do CV, devido 
a um trabalho de monito-
ramento e de inteligência.

 LUma perseguição na 
Zona Sul terminou com 
um homem preso e um 
adolescente apreendi-
do, sexta-feira. A dupla, 
que inicialmente estava 
no Catete, foi alcança-
da no Aterro do Flamen-
go. Após revista, PMs 
apreenderam uma pistola 
falsa, três celulares e uma 
moto roubada. 

RAPIDINHAS...

Trafica é preso 
no Galeão

Viatura da PM 
é atacada

Cão da polícia 
acha cocaína

 LUm homem de 35 anos, con-
denado por tráfico de drogas, 
foi preso pela Polícia Federal, 
sexta-feira, no Aeroporto In-
ternacional do Rio, na Ilha do 
Governador. Segundo a PF, o 
acusado, que não teve a identi-
dade divulgada, é natural de São 
Paulo. Ele foi detido quando de-
sembarcou de um voo vindo de 
Paris, após fiscalização de rotina, 
que constatou um mandado de 
prisão definitiva expedido pelo 
Tribunal de Justiça de São Paulo.

 LCriminosos armados em dois 
veículos atiraram contra uma 
viatura da PM na Rua Ibiapi-
na, altura de Olaria, Zona Nor-
te, na sexta-feira. Após os dis-
paros, os bandidos fugiram 
pela via, que também cruza o 
bairro da Penha. Em nota, a 
corporação informou que os 
agentes do 16º BPM (Olaria) 
não revidaram e ninguém fi-
cou ferido. “O policiamento foi 
reforçado na região”, destacou 
o comunicado.

 L A Polícia Civil do Amazo-
nas apreendeu uma carga de 
60 quilos de cocaína, avalia-
da em R$ 4,5 milhões, após 
ação com um cão farejador, 
em Manaus. O droga esta-
va dentro das rodas de uma 
caminhonete. A operação foi 
realizada pelo Departamento 
de Investigação sobre Narcó-
ticos (Denarc), com apoio da 
Delegacia Fluvial (Deflu) e da 
Receita Federal, responsável 
pelo animal.

 LNo balanço do governo, 58 
pessoas morreram na terça-fei-
ra, dia da operação. Na quarta-
-feira, 63 corpos foram encon-
trados em uma área de mata, 
na Serra da Misericórdia, que 
liga a Penha ao Alemão, onde 
ocorreram os principais con-
frontos. Parentes dos mortos 
e moradores retiraram os ca-
dáveres do local e levaram até 
a Praça São Lucas, na Penha.

Ao MEIA HORA , duas 
viúvas, que não quiseram se 
identificar, disseram que os 
companheiros tiveram parte 
dos corpos mutilados e fica-
ram com os rostos desfigura-
dos. Elas contaram ter enfren-
tado dificuldades de chegar 
até onde os cadáveres estavam 
e que granadas foram encon-
tradas próximas para impedir 
que familiares tivessem acesso.

Corpos teriam 
sido mutilados 
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MHN terá reabertura parcial
 L DIA 13 DE NOVEMBRO

O Museu Histórico Nacio-
nal (MHN), fechado para re-
formas há quase um ano, rea-
bre parcialmente no próximo 
dia 13 para receber a exposição 
‘Para além da escravidão: cons-
truindo a liberdade negra no 
mundo’, que fica em cartaz até 
1º de março de 2026.

Organizada pelo Instituto 
Smithsonian, dos Estados Uni-
dos, a mostra é fruto de uma 
inédita ação de curadoria glo-
bal, que envolveu museus de 
cinco países e estreou em junho, 
no Museu Nacional de História 
e Cultura Afro-Americana, em 
Washington.

Cerca de 100 objetos e 250 
imagens compõem o acervo, 
que do Rio seguirá para África 
do Sul, Senegal e Inglaterra. A 
reabertura completa do Museu 

Histórico Nacional para visita-
ção está prevista para o primei-
ro semestre do próximo ano.

Além disso, como parte do 
mesmo projeto, serão pro-
movidas outras três exposi-

ções pela cidade. No Arquivo 
Nacional, no Centro, ‘Senho-
ra Liberdade: mulheres desa-
fiam a escravidão’ abre ao pú-
blico no dia 14 de novembro 
e vai até 30 de abril.

DIVULGAÇÃO

Após quase um ano fechada 
para reformas, a sala de es-
petáculo do Centro Cultu-

ral João Nogueira — Imperator, 
no Méier, na Zona Norte, reabre 
hoje as portas para peças e shows, 

celebrando o rock nacional, com 
a banda Raivosos e participações 
de Dr. Silvana, Luciano Bahia e 
Avellar Love. Amanhã, será a vez 
de Diogo Nogueira, filho do sam-
bista que dá nome ao espaço, com 

ingressos já esgotados.
“A reabertura marca um mo-

mento especial para a cultura do 
Rio. O espaço no Méier volta re-
novado e ainda mais preparado 
para receber o público com con-
forto e segurança”, diz Jackson 
Emerick, presidente da Fundação 
Anita Mantuano de Artes do Rio 
de Janeiro (Funarte), órgão do es-
tado responsável pelo espaço.

O historiador Saulo Pereira, de 
35 anos, comemora a reabertura: 
“acho importante para o Rio que 
esses aparelhos culturais aconte-
çam, como a reabertura do Impe-
rator. É algo muito importante ter 
isso acessível à população”.

 L ESPETÁCULO NO MÉIER

Imperator reabre hoje 
Casa passou por reforma estrutural por quase um ano inteiro

Casa recebe programação de reabertura com diversas atrações

ÉRICA MARTIN 

TEATRO ABRE
AS PORTAS HOJE 

PARA A BANDA DE 
ROCK OS RAIVOSOS E 

DR. SILVANA

EXPOSIÇÃO:
‘PARA ALÉM DA 
ESCRAVIDÃO: 

CONSTRUINDO A 
LIBERDADE NEGRA’

A Lagoa Rodrigo de Freitas 
será palco de um grande even-
to no próximo dia 9, das 7h às 
12h, com corrida, orientação 
de profissionais de saúde, tes-
tes de glicemia, aula de ioga e 
DJ. A ação integra o calendário 
do Novembro Azul e do Mês 
Mundial do Diabetes, que tem 
como marco o Dia Mundial do 
Diabetes em 14 de novembro, 
data do aniversário de Frede-
rick Banting (1891–1941), um 
dos descobridores da insulina.

A motivação do Movimen-
to Azul, idealizado por Renée 
Assayag, nasceu em casa. Mãe 
do Bruno, 17 anos, Renée en-
frentou uma via-crúcis até che-

gar ao diagnóstico de diabetes 
tipo 1 (DM1) — uma doença 
autoimune crônica em que o 
sistema imunológico destrói as 
células do pâncreas responsá-
veis pela produção de insulina.

“Me considero bem infor-
mada, mas nada fechava. Pas-
samos por alguns especialistas 
e nada. Faltou informação. Se 
me dessem uma lista com dez 
possibilidades, eu não aponta-
ria diabetes”, conta Renée.

Ao comentar o caso com 
um amigo endocrinologista e 
corredor, surgiu a suspeita de 
DM1 — e bateu. Com o trata-
mento iniciado e o filho rea-
gindo “de maneira incrível” ao 
uso de insulina, Renée decidiu 
transformar gratidão em im-
pacto e convidou amigos para 
“correr de azul” em novembro.

Corrida 
pela vida 
na Lagoa

 L NOVEMBRO AZUL

O DIABETES
É UMA DOENÇA 
AUTOIMUNE QUE 

DESTRÓI AS CÉLULAS 
DO PÂNCREAS

Reportagem de GABRIEL 
SALOTTI e da estagiária MARIA 
CLARA CORRÊA, sob supervisão 

de RAPHAEL PERUCCI

Objeto 
ritualístico de 
candomblé 
estará na 

exposição do 
museu
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RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 2/11/2025

ESPORTES
DIKRAN SAHAGIAN / VASCO

PRA ENGATAR 
A QUINTA!

Na reta final do 
Brasileiro, Vascão 

pode chegar a 
cinco vitórias 

seguidas, hoje, 
contra o São 

Paulo, e acelerar 
na corrida por 
uma vaga na 
Libertadores 

PÁGINA 9 
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PRÓXIMOS JOGOS
Brasileirão Quarta Mirassol 19h30 Maracanã

Brasileirão Domingo Cruzeiro 16h Mineirão

Dupla volta ao Castelão
Titulares hoje, Lima e Samuel Xavier reencontram o Ceará, onde brilharam juntos

 L DÁ PRA ENTRAR NO G-5

E
m território que co-
nhecem bem, Samuel 
Xavier e Lima vão ree-

ditar hoje, pelo Fluminense, 
uma dupla que fez sucesso 
pelo Ceará. Os dois atuaram 
juntos pelo Vozão entre 2019 
e 2021 e agora são peças im-
portantes do Tricolor para 
enfrentar o ex-clube, às 16h, 
no Castelão, estádio onde se 
acostumaram a brilhar.

O lateral-direito é titular ab-
soluto, enquanto o meio-cam-
pista tem sido opção frequente 
no banco, mas deve ganhar uma 
oportunidade de começar jogan-
do por causa da suspensão de Lu-
cho Acosta. A responsabilidade 
é grande, já que o argentino é o 
principal jogador do time desde 
a chegada do técnico Luis Zubel-
día, e o Flu precisa da vitória pa-
ra dormir no G-5 do Brasileirão, 
que garante vaga direta na fase de 

grupos da Libertadores.
A dupla não esconde o ca-

rinho pelo Ceará sempre que 
possível, mas agora tem ape-
nas um foco: levar o Fluzão à 
Liberta do ano que vem. Pa-
ra isso, precisa melhorar o de-
sempenho do time como vi-
sitante. Em três jogos sem o 
mando de campo com o no-
vo técnico, a equipe tem duas 
derrotas e um empate. Talvez o 
fato de Samuel e Lima se senti-
rem ‘em casa’ até ajude.

O Ceará, por sua vez, até co-
meçou bem o Brasileiro, mas 
começou a derrapar e luta con-
tra o rebaixamento. A equipe 
está há três jogos em vencer — 
duas derrotas e um empate. Lima é o favorito pra entrar na vaga de Lucho Acosta, suspenso por receber o terceiro cartão amarelo

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE

COM DORES,

HÉRCULES VIROU 
DÚVIDA PARA O 

JOGO E OTÁVIO PODE 
SUBSTITUÍ-LO

DIDI LARANJEIRAS
falatorcedor@meiahora.com

TRICOLOR!

FALA,

É PRA GANHAR HOJE!
Assim já garantimos pelo menos 
uma pré-
Libertadores! E 
ainda queremos 
mais! Vamos levar 
a Copa do Brasil e 
ainda terminar no 
G-5. Pra cima!

Bruno Ferreira; Fabiano, Marllon, 
William Machado e Matheus Bahia; 
Vinícius Zanocelo, Lourenço e Vina; 
Fernandinho, Pedro Raul e Galeano 
Técnico: Léo Condé

Fábio; Samuel Xavier, Thiago Silva, 
Freytes e Renê; Martinelli,  
Hércules (Otávio) e Lima; Serna,  
John Kennedy e Canobbio 
Técnico: Luis Zubeldía

Local: Castelão 
Árbitro: Lucas Paulo Torezin (PR) 
Assistentes: Victor Hugo Imazu (PR) e 
Thiaggo Americano Labes (SC)  
Horário: 16h  
TV: Globo e Premiere 

CEARÁ FLUMINENSE

OUÇA HOJE NA
SUPER RÁDIO TUPI
1280 AM + FM 96,5

 LEm um mês de trabalho, Zubel-
día conseguiu colocar o Flumi-
nense no G-6 do Brasileirão, mas 
ainda tem problemas para resolver 
na reta final da temporada. Entre 
eles, recuperar a confiança dos ata-
cantes. Nos últimos cinco jogos, os 
jogadores de ataque passaram em 
branco, apesar dos esforços.

Desde que chegou, Zubeldía 
promoveu mudanças no setor 

ofensivo. No meio-campo, Lucho 
Acosta ganhou a titularidade e vi-
rou o ‘maestro’ do time. No ataque, 
Cano e John Kennedy têm reve-
zado entre os titulares e deixaram 
para trás Everaldo.

Já na estreia de Zubeldía, Cano 
marcou um dos gols da vitória por 
2 a 0 sobre o Botafogo. No jogo se-
guinte, John Kennedy fez o segun-
do gol tricolor no empate por 2 a 2 

com o Sport, fora de casa. Depois, 
Serna e Keno marcaram na vitó-
ria por 3 a 0 sobre o Atlético-MG.

Desde então, nenhum atacan-
te marcou e o jejum está perto de 
completar um mês. De lá para 
cá, Martinelli marcou na derro-
ta diante do Mirassol, enquanto 
Thiago Silva, Samuel Xavier e Re-
nê marcaram nas vitórias sobre 
Juventude, Internacional e Ceará.

Fluminense tenta recuperar confiança dos atacantes
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PRÓXIMOS JOGOS
Campetição Dia Time  00h00 Local
Campetição Dia Time 00h00 Local

PRÓXIMOS JOGOS
Brasileirão Quarta Botafogo  19h30 Nilton Santos
Brasileirão  Sábado Juventude 18h São Januário

Briga por vaga Vascão inicia hoje, contra o 
São Paulo, sequência de jogos 
contra adversários diretos

Em ótima fase no Campeo-
nato Brasileiro, o Vasco te-
rá pela frente três jogos no 

Rio de Janeiro para engrenar 
ainda mais em busca de uma va-
ga na Libertadores do ano que 
vem. O primeiro adversário será 
o São Paulo, hoje, às 20h30, em 
São Januário, pela 31ª rodada.

Depois, o Cruz-Maltino en-
frentará o Botafogo, no Nilton 
Santos, em novo confronto di-
reto pelo G-7. Por fim, o Gigante 
da Colina fará duelo com o Ju-
ventude, em São Januário. 

A final desta edição da Li-
bertadores, entre Flamengo 
e Palmeiras, favoreceu a luta 
vascaína. Agora, sete times ga-
rantem vaga à principal com-
petição sul-americana. Neste 

momento, o Vasco ocupa a oi-
tava posição na tabela, com 42 
pontos. O sétimo é justamente 
o Botafogo, que soma 47.

Sob o comando de Fernan-
do Diniz, o Vasco vem de se-
quência de quatro vitórias no 
Campeonato Brasileiro. Mas 
não é só isso: nas últimas dez 
partidas, foi superado apenas 
uma vez — pelo Palmeiras, 
por 3 a 0, no Allianz Parque. 
De resto, ganhou seis e em-
patou três.

A boa notícia para a partida 
de hoje é a presença de Rayan 
entre os relacionados. Poupa-
do contra o Bragantino, na úl-
tima rodada, por conta de um 
edema na coxa direita, o ata-
cante treinou normalmente 
durante a semana e deve re-
tornar ao time titular.

Fernando Diniz, que estava 
suspenso contra o Red Bull e 
não comandou o time na bei-
ra do campo, também retorna 
ao seu posto na partida de hoje.

Em alta, Rayan é um dos 
principais jogadores do Vas-
co na temporada. O camisa 77 
soma 16 gols e uma assistência 
em 46 partidas .

NA LIBERTADORES

Camisa 10 e referência, Philippe Coutinho é o maestro que comanda o meio de campo vascaíno

MATHEUS LIMA/ VASCO

CARLO ANCELOTTI,
TÉCNICO DA SELEÇÃO 
BRASILEIRA, ESTARÁ 

NA COLINA PRA  
VER O JOGO

DEDÉ COLINA
falatorcedor@meiahora.com

VASCAÍNO!

FALA,

HOJE E CONTRA O BOTINHA,
tem quer ser clima de final! Jogar 
como jogamos 
todas as nossas 
decisões até aqui! 
Se ganharmos 
esses confrontos 
diretos, depois é só 
carimbar a vaga!

OUÇA HOJE NA
SUPER RÁDIO TUPI
1280 AM + FM 96,5

Léo Jardim; Paulo Henrique, Cuesta, 
Robert Renan e Lucas Piton; Barros, 
Tchê Tchê e Coutinho; Andrés Gómez, 
Nuno Moreira e Rayan (Vegetti). 
Técnico: Fernando Diniz

Rafael; Alan Franco, Arboleda e Ferraresi 
(Sabino); Maílton, Pablo Maia, Bobadilla, 
Marcos Antônio e Enzo Díaz;  
Lucas Moura e Tapia.  
Técnico: Hernán Crespo

Local: São Januário 
Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (GO) 
Assistentes: Marcia Caetano (RO) e 
Leone Carvalho Rocha (GO) 
Horário: 20h30 
TV: Record, Premiere e Cazé TV (YouTube) 

VASCO SÃO PAULO

 LEm bom momento na tempo-
rada e sonhando com vaga na Li-
bertadores, o Vasco ligou o alerta 
com os jogadores pendurados. 
O Cruz-Maltino enfrenta o São 
Paulo, hoje, com cinco jogadores 
sob risco de suspensão.

Entre os pendurados, três são 
titulares absolutos com Fernan-
do Diniz: o lateral-direito Paulo 
Henrique, o volante Tchê Tchê e 

o atacante Nuno Moreira. Além 
deles, o meia Paulinho e o ata-
cante David também estão pen-
durados, mas apenas o meio-
-campista não tem recebido 
oportunidades com o treinador.

O Vasco terá uma sequência 
de jogos no Rio de Janeiro, in-
cluindo dois confrontos diretos 
na disputa por vaga na Liberta-
dores do ano que vem.

Vasco liga alerta com pendurados
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PRÓXIMOS JOGOS
Brasileirão Quarta São Paulo  21h30 Vila Belmiro 
Brasileirão Domingo Santos  18h30  Maracanã

 L ATROPELOU O LEÃO

Passeio em casa
Mengão dorme na liderança após vitória por 3 a 0

Após a classificação pra final 
da Libertadores, o Flamen-
go não decepcionou a tor-

cida, venceu por 3 a 0 o Sport, no 
Maracanã, e dormiu na liderança 
do Brasileirão. O Rubro-Negro 
foi amplamente superior diante 
do lanterna, mas só furou a defesa 
adversária na etapa complemen-
tar. Bruno Henrique marcou dois 
e Arrascaeta acertou um golaço 
de falta para completar o placar 
—  de quebra, igualou Doval co-
mo maior artilheiro estrangeiro 
da história do clube, com 94 gols.

Pra continuar no topo, o Fla 
precisa secar o Palmeiras, que en-
frenta hoje o Juventude, às 18h30, 
no Alfredo Jaconi. Se vencer, o Por-
co volta a ficar um ponto na frente.

Pelo menos o Mengão fez 
sua parte em casa. Em gran-
de atuação, só não abriu o pla-
car no primeiro tempo por-
que Bruno Henrique isolou 
uma chance cara a cara. Na se-
gunda etapa, seguiu em cima 
do Leão e, desta vez, conseguiu 
marcar. O primeiro saiu logo 
aos cinco minutos. Samuel 
Lino avançou e descolou óti-
mo passe para BH, que abriu o 
placar. O próprio Bruno Hen-
rique ampliou a vantagem aos 
15. aproveitando rebote em ca-
beçada de Danilo;

Mesmo com o 2 a 0 diante do 
lanterna do Brasileirão, o Flamen-
go não quis saber de recuar. De fal-
ta, Arrascaeta marcou um belo gol 
aos 21, à la Zico e Petkovic. Evert-
ton Araújo ainda foi expulso por 
uma falta dura. 

Arrascaeta fez um golaço de falta e chegou a 94 gols pelo Fla

ADRIANO FONTES / FLAMENGO

JORGE CARRASCAL
FOI SUBSTITUÍDO 

AINDA NO PRIMEIRO 
TEMPO, SENTINDO 

DORES NA LOMBAR

MH2

DADÁ NAÇÃO - falatorcedor@meiahora.com

RUBRO-NEGRO!

FALA,

É BONITO DEMAIS VER O MENGÃO!
É um gol mais bonito que o outro! A pintura que o 
Arrascaeta fez ontem no Maraca foi coisa de louco! 
Relembrei os tempos de Zico e depois Petkovic com 
aquela cobrança de falta. Está jogando demais!

Rossi; Emerson Royal, Danilo, Léo Pereira 
(João Victor) e Ayrton Lucas; De la Cruz 
(Evertton Araújo), Saúl e Carrascal (Luiz 
Araújo); Bruno Henrique (Juninho),  
Samuel Lino e Plata (Arrascaeta) 
Técnico: Filipe Luís

Gabriel; Aderlan, Ramon, Lucas Kal e 
Igor Cariús; Rivera, Sérgio Oliveira e 
Lucas Lima (Barletta); Léo Pereira,  
Romarinho (Pedro Augusto) e Derik 
Lacerda (Pablo) 
Técnico: César Lucena

Local: Maracanã. Juiz: Fernando Antônio Mendes de Salles (PA) 
Auxiliares: Eduardo Gonçalves da Cruz (MS) e Márcio Gleidson Correia Dias (PA) 
Gols: 2º tempo: Bruno Henrique (5 e 14 minutos), Arrasceta (21). Cartões amarelos: 
Rossi, Ayrton Lucas e Bruno Henrique (FLA); Gabriel (SPT) Cartão Vermelho: Evertton 
Araújo (FLA). Renda: R$ 4.553.955,00. Público: 64.394 pagantes  (67.598 presentes)

FLAMENGO 3 SPORT 0
31ª RODADA

ONTEM

 SANTOS 1 X 1 FORTALEZA 16:00

 CRUZEIRO 3 X 1 VITÓRIA 16:00

 MIRASSOL 0 X 0 BOTAFOGO 18:00

 FLAMENGO 3 X 0 SPORT 21:00 

HOJE

 CORINTHIANS  X  GRÊMIO 16:00

 BAHIA  X  BRAGANTINO 16:00

 CEARÁ  X  FLUMINENSE 16:00

 INTERNACIONAL  X  ATLÉTICO-MG 18:30

 JUVENTUDE  X  PALMEIRAS 18:30

 VASCO  X  SÃO PAULO 20:30

32ª RODADA
QUARTA

 SPORT  X  JUVENTUDE 19:00 

 VITÓRIA  X  INTERNACIONAL 19:00

 BRAGANTINO  X  CORINTHIANS 19:00

 BOTAFOGO  X  VASCO 19:30

 GRÊMIO  X  CRUZEIRO 20:00

 ATLÉTICO-MG  X  BAHIA 20:00

 SÃO PAULO  X  FLAMENGO 21:30

QUINTA

 FLUMINENSE  X  MIRASSOL 19:30

 CEARÁ  X  FORTALEZA 19:30

 PALMEIRAS  X  SANTOS 21:30

PRÉ-LIBERTADORES SUL-AMERICANA ZONA NEUTRA REBAIXAMENTO

BRASILEIRÃO - SÉRIE A

LIBERTADORES

    CLUBES PT J V E D GP GC S
 1º FLAMENGO 64 30 19 7 4 59 16 43

 2º PALMEIRAS 62 29 19 5 5 53 26 27

 3º CRUZEIRO 60 31 17 9 5 45 22 23

 4º MIRASSOL 56 31 15 11 5 52 31 21

 5º BAHIA 49 30 14 7 9 40 34 6

 6º BOTAFOGO 48 31 13 9 9 41 28 13

 7º FLUMINENSE 47 30 14 5 11 37 35 2

 8º VASCO 42 30 12 6 12 49 41 8

 9º SÃO PAULO 41 30 11 8 11 33 33 0

 10º CORINTHIANS 39 30 10 9 11 32 35 -3

 11º GRÊMIO 39 30 10 9 11 33 38 -5

 12º BRAGANTINO 36 30 10 6 14 34 47 -13

 13º ATLÉTICO-MG 36 29 9 9 11 27 32 -5

 14º CEARÁ 35 30 9 8 13 27 29 -2

 15º INTERNACIONAL 35 30 9 8 13 35 43 -8

 16º SANTOS 33 30 8 9 13 31 43 -12

 17º VITÓRIA 31 31 7 10 14 28 47 -19

 18º FORTALEZA 28 30 7 7 16 28 45 -17

 19º JUVENTUDE 26 30 7 5 18 24 56 -32

 20º SPORT 17 30 2 11 17 22 49 -27

Os times que terminarem no G-4 do Brasileiro e o campeão da Copa do Brasil estarão classificados para a fase de 
grupos da Libertadores de 2026. O 5º e o 6º colocados do Brasileiro disputarão a Pré-Libertadores de 2026. Já os 
seis times mais bem colocados do Brasileiro, excluindo os classificados para a Libertadores de 2026, vão disputar 
a Sul-Americana de 2026. Se uma equipe brasileira ganhar a Liberta ou a Sula de 2025, esta acessará a Liberta de 
2026 na fase de grupos. Critérios de desempate: 1º) maior número de vitórias; 2º) maior saldo de gols; 3º) maior 
número de gols pró; 4º) confronto direto (resultado dos jogos de ida e volta somados, ou seja, o resultado do ‘jogo 
de 180 minutos’); 5º) menor número de cartões vermelhos; 6º) menor número de cartões amarelos; 7º) sorteio.

ARTILHARIA

17 GOLS: Kaio Jorge (Cruzeiro). 16 GOLS: Arrascaeta (Flamengo)
14 GOLS: Vegetti (Vasco) 13 GOLS: Vitor Roque (Palmeiras) 
12 GOLS: Pedro (Flamengo).  11 GOLS: Reinaldo (Mirassol) e Rayan 
(Vasco).10 GOLS: Flaco López (Palmeiras). 9 GOLS: Alan Patrick (Inter). 
8 GOLS: Pedro Raul (Ceará), Barreal (Santos) e Renato Kayser (Vitória). 
7 GOLS:  Yuri Alberto (Corinthians), John John (Bragantino), Willian 
José (Bahia) e Luciano (São Paulo)
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PRÓXIMOS JOGOS
Brasileirão Quarta Vasco 19h30 Nilton Santos
Brasileirão Domingo Vitória  16h Barradão

MH2

Fogão fica só no zero
Em jogo de pouca inspiração, Botafogo e Mirassol empatam sem gols, em São Paulo

 L PONTINHO IMPORTANTE

Sem inspiração, mas tam-
bém sem correr gran-
des riscos, o Botafogo 

empatou em 0 a 0 com o Mi-
rassol, no Maião, ontem, em 
confronto direto por uma va-
ga  na Libertadores. Nada a co-
memorar e muito menos a la-
mentar, já que o time paulista 
é um dos únicos invictos como 
mandante no Brasileirão, jun-
to com o Flamengo.

Na quinta colocação, o Fo-
gão ainda está a uma distância 
segura do Vasco, o primeiro ti-

me fora do G-7, mas a diferen-
ça pode cair pra dois pontinhos 
se o Cruz-Maltino vencer hoje 
o São Paulo, às 20h30, e para 
três se o time paulista ganhar.

Mirassol e Botafogo fi-
zeram um primeiro tem-
po muito ruim no Maião. O 
Glorioso foi a campo num 
esquema com três volantes, 
teve menos posse de bola e 
cometeu muitos erros. A úni-

ca boa chance veio por volta 
dos cinco minutos, quando 
Chris Ramos conseguiu uma 
cabeçada com forças, mas a 
bola foi no meio e facilitou a 
defesa do goleiro Walter.

O Mirassol, por sua vez, te-
ve a melhor chance do primei-
ro tempo, com Chico da Costa, 
que acertou a trave do Botafo-
go antes dos dez minutos. De-
pois disso, porém, o time da 
casa não voltou a assustar, mes-
mo tendo mais a bola.

Na etapa complementar, o 
nível do jogo não melhorou. O 
Botafogo continuou com me-
nos posse, cometendo muitos 
erros e com dificuldade para 
criar. O Mirassol também pou-
co fazia. Acabou que o 0 a 0 re-
fletiu bem o que foi a partida.

VÍTOR SILVA/BOTAFOGO

BOTAFOGO
COBRA DO JOGO
Barboza foi o 
responsável pela 
solidez defensiva

BOLA CHEIA
Léo Linck, 
Arthur Cabral e 
Cuiabano

DEU PRO GASTO
David Ricardo, Alex 
Telles, Marlon Freitas, 
Marquinhos e Jeffinho

BOLA MURCHA
Vitinho, Danilo, Artur, 
Newton, Chris Ramos e 
Santi Rodríguez

TÉCNICO
Viu o time ter uma das 
piores atuações no 
ano e mexeu mal

MIRASSOL
Setor defensivo foi muito 
combativo, mas no ataque pecou 
nas finalizações.

ATUAÇÕES

CADA EQUIPE
ACERTOU APENAS 
UMA FINALIZAÇÃO 

NO GOL DO 
ADVERSÁRIO

Walter; Daniel Borges, João Victor, 
Jemmes e Felipe Jonathan; Neto Moura 
(José Aldo), Danielzinho e Guilherme 
(Shaylon); Negueba (Renato), Alesson 
(Carlos Eduardo) e Chico da Costa  
(Cristian). Técnico: Rafael Guanaes

Léo Linck; Vitinho, David Ricardo,  
Barboza e Alex Telles (Cuiabano); 
Newton (Marquinhos), Marlon Freitas 
e Danilo; Santii Rodríguez (Jeffinho), 
Artur e Chris Ramos (Arthur Cabral). 
Técnico: Davide Ancelotti

Local: Estádio Maião Juiz: Jonathan Bankenstein Pinheiro (RS) 
Auxiliares: Bruno Raphael Pires (GO) e Michael Stanislau (RS) 
Cartões amarelos: Chico (MIR); Alex Telles, Artur, Vitinho e Newton (BOT) 
Renda: R$ 181.300,00 Público: 5.145 presentes

MIRASSOL 0 BOTAFOGO 0

ALVINEGRO!
FALA,

QUE PELADA FEIA!
Fazia tempo que eu nã via um 
jogo tão fraco 
assim! No nível 
de investimento 
que tem, pro 
o Botafogo, 
isso devia ser 
inadmissível!

DODÔ GENERAL
falatorcedor@meiahora.com

Alex Telles foi substituído no segundo tempo, após sentir dores

 LO zagueiro Alexander Barbo-
za analisou a atuação do Botafogo 
no empate sem gols com o Miras-
sol. Melhor em campo pelo Bota, 
o argentino elogiou o desempe-
nho na parte defensiva, mas admi-
tiu que, ofensivamente, o Glorioso 
não fez seu melhor jogo.

“Acho que, defensivamente, o 
time fez um jogo muito bom. Sa-
bemos que é um rival que ataca 
toda hora, ainda mais na sua casa. 
Ofensivamente, acho que não foi 
nosso melhor jogo, tivemos difi-
culdade para ter a bola. Muitos er-
ros em decisões, em passes”, disse o 
argentino Barboza.

O técnico Davide Ancelotti 
corroborou com as palavras de 
Barboza e ainda acrescentou que 
faltou coragem em determinados 
momentos.

“Bom resultado pela forma co-
mo jogamos porque não jogamos 
bem. Perdemos a bola muito rápi-
do na primeira etapa. Na segunda 
etapa, tivemos mais organização, 
sempre muito passivos, perdendo 
duelos, mas um pouco mais de or-
ganização. Seguimos com pouca 
coragem com bola. Isso me deixa 
incomodado. Faltou coragem”, co-
mentou Davide.

Barboza admite 
partida ruim
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O 
Athletico-PR voltou ao 
G-4 da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, ontem, 

ao vencer o Goiás por 1 a 0, no Es-
tádio da Serrinha, em Goiânia. O 
colombiano Kevin Viveros mar-
cou o gol da vitória. A três roda-
das do fim, o Furacão sonha com 
o retorno para a elite.

A permanência no G-4 até o 
final da rodada, no entanto, ain-
da não está garantida. Para con-
tinuar na quarta colocação, o 
Furacão precisa secar o Novori-
zontino, que enfrenta amanhã o 
América-MG, às 19h.

O Athletico começou o jogo 
pressionando, mas foi o Goiás que 
teve as melhores chances no pri-
meiro tempo. O goleiro Santos foi 
obrigado a fazer grandes defesas.

No fim da etapa inicial o árbitro 
chegou a marcar um pênalti para 
o Esmeraldino, quando Welliton 
invadiu a área e foi derrubado. Po-
rém o VAR flagrou impedimento 
na origem da jogada.

No segundo tempo, o Furacão 
Julimar deixou Viveros livre, cara 
a cara com o goleiro. O colombia-
no apenas deslocou Tadeu e abriu 
o placar aos dois minutos.

Após o gol sofrido, o Goiás 
ensaiou fazer uma pressão em 
alguns momentos da reta final 
da partida, mas o Athletico-PR 
soube se defender.

Furacão vence e 
retorna ao G-4
Athletico-PR bateu o Goiás, por 1 a 0, em Goiânia

 L NA BRIGA PELO ACESSO

Gol do Athletico-PR foi marcado pelo colombiano Kevin Viveros

DIVULGAÇÃO/ AHLETICO PARANAENSE

ATÉ O 10º

COLOCADO, CUIABÁ, 
AINDA TEM CHANCES 

DE ACESSO PARA A 
SÉRIE A

35ª RODADA

31/10

 CORITIBA 0 X 0 CRB 19:00

 ATLÉTICO-GO 2 X 1 PAYSANDU 19:00

 FERROVIÁRIA 0 X 0 CRICIÚMA 21:35

ONTEM

 GOIÁS 0 X 1 ATHLETICO-PR 16:00

 *AVAÍ  X  ATHLETIC-MG 18:30

HOJE

 AMAZONAS  X  CUIABÁ 16:00

 REMO  X  CHAPECOENSE 18:30

 OPERÁRIO-PR  X  VILA NOVA 20:30

AMANHÃ

 AMÉRICA-MG  X  NOVORIZONTINO 19:00

 VOLTA REDONDA  X  BOTAFOGO-SP 19:00

ACESSO À SÉRIE A ZONA NEUTRA REBAIXADOS À SÉRIE C

BRASILEIRÃO - SÉRIE B
    CLUBES PT J V E D GP GC S

 1º CORITIBA 61 35 17 10 8 35 21 14

 2º CHAPECOENSE 57 34 17 6 11 49 32 17

 3º REMO 57 34 15 12 7 45 33 12

 4º ATHLETICO-PR 56 35 16 8 11 48 42 6

 5º CRICIÚMA 55 35 15 10 10 44 32 12

 6º GOIÁS 55 35 15 10 10 39 34 5

 7º NOVORIZONTINO 55 34 14 13 7 37 28 9

 8º CRB 52 35 15 7 13 41 35 6

 9º ATLÉTICO-GO 51 35 13 12 10 39 36 3

 10º CUIABÁ 50 34 13 11 10 41 40 1

 11º AVAÍ 48 34 12 12 10 43 36 7

 12º VILA NOVA 44 34 11 11 12 34 36 -2

 13º OPERÁRIO-PR 42 34 11 9 14 34 39 -5

 14º AMÉRICA-MG 41 34 11 8 15 37 40 -3

 15º FERROVIÁRIA 40 35 8 16 11 40 46 -6

 16º ATHLETIC-MG 37 34 10 7 17 38 49 -11

 17º BOTAFOGO-SP 35 34 8 11 15 30 50 -20

 18º VOLTA REDONDA 34 34 8 10 16 23 37 -14

 19º AMAZONAS 32 34 7 11 16 33 50 -17

 20º PAYSANDU 27 35 5 12 18 32 46 -14

36ª RODADA

07/11 (SEXTA)

 ATHLETIC-MG  X  FERROVIÁRIA 19:00

 CUIABÁ  X  GOIÁS 21:30

08/11 (SÁBADO)

 NOVORIZONTINO  X  REMO 16:00

 ATHLETICO-PR  X  VOLTA REDONDA 18:30

 VILA NOVA  X  AVAÍ 20:30

09/11 (DOMINGO)

 CRICIÚMA  X  ATLÉTICO-GO 17:00

 CRB  X  OPERÁRIO-PR 18:30

 PAYSANDU  X  CORITIBA 20:30

10/11 (SEGUNDA)

 CHAPECOENSE  X  AMÉRICA-MG 19:00

 BOTAFOGO-SP  X  AMAZONAS 21:30

ARTILHARIA

* NÃO ENCERRADOS ATÉ O FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO
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14 GOLS: Pedro Rocha (Remo, foto);  
12 GOLS: Carlão (Ferroviária);  
10 GOLS: Kevin Ramírez (Amazonas) e Alisson Safira 
(Cuiabá); 9 GOLS: Cléber (Avaí), Viveros  (Athletico-PR), 
Diego Gonçalves (Criciúma) e Anselmo Ramon (Goiás)



Domingo, 2.11.2025 

Pág. 13 Pág. 13 Pág. 13 Pág. 13 Pág. 13 Pág. 13

ENCARREGADO 
De Instalação Esquadrias. 
Com experiência , que co-
nheça a Gold e Suprema.  
Salário  R$ 4.000,00 Zap  21 
99568-5737

 

ENCARREGADO 
Esquadrias Alumínio. 
Habilitado A , B, Experiência 
em planejamento e quali-
dade em esquadrias, que 
conheça as Gold e Suprema 
etc. Salário R$ 5.000,00. ZAP 
21 99568-5737

 

INSTALADOR 
De Esquadrias Alumínio. 
Com experiência, Habilitado 
A , B. que conheça a Gold e 
Suprema. Salário R$ 3.500.00  
Zap  21 99568-5737

 

PINTORES E TEXTURADORES
Valores especiais para iní-
cio imediato. Obras, massa, 
acabamento e textura. Zona 
Sul,  Bartolomeu Mitre 119, 
Leblon -Comparecer (2a feira 
03/11) - Falar com Edinaldo.  
21 99827-6583 / 99138-2516

 

PROJETISTA 
Orçamentista. 
Experiência em esquadrias, 
Habilitado A , B.  que conheça 
as Gold e Suprema. Salário 
R$ 5.000,00.  Zap  21 99568-
5737

 

SERRALHEIRO 
De Aluminio. Experiências 
em Suprema ou Gold,  Habili-
tado A , B. Salário R$ 4.000,00 
Zap  21 99568-5737

 

1/2 OFICIAL 
Profissional: 1/2 oficial de 
estrutura metálica. Com ex-
periência comprovada em 
carteira. Enviar currículo 
por whatsapp para 21-98814-
7367

 

AUXILIAR PORTEIRO 
Com experiência compro-
vada em carteira,  carta de 
referência, morando nas 
medições  do centro,  salario 
da categoria, enviar currícu-
lo para o email:  heroldbos-
ton@gmail.com ou ligar para 
no Tel. 21 98889-4209. Falar 
Sr° Kleber.

 

MONTADOR 
Profissional: Montador de 
estrutura metálica. Com ex-
periência comprovada em 
carteira.  Enviar currrículo 
por whatsapp para 21-98814-
7367

 

PCD 
Empresa Conserv admite: pré 
requisitos: morar próximo 
Nova Iguaçu, laudo médico, 
maior de 18 anos. Agendar 
entrevista tel.: 3169-1935/ 
2668-2605

 

PNE 
Hospital Pronil Nilópolis Sele-
ciona: Pessoas com Necessida-
des Especiais (PNE), diversas 
funções. Necessário laudo mé-
dico com CID. Cadastro curricu-
lar: www.pronil.com.br/ e-mail: 
rh.oportunidade.empregos@
hotmail.com
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A GATA DA HORA

é campeã do Miss 
Bumbum Brasil e musa 

do Atlético-MG. No Car-
naval 2026, a gata será 

um dos destaques de chão 
da agremiação Primeira da 

Cidade Líder, de São Paulo, e 
faz treinos pesados e dietas ri-

gorosas para garantir físico 
impecável para a grande 

noite. “Já evoluí muito. 
Estou sentindo o 

corpo mais for-
te, mais defi-
nido e com 
a resistência 
que o samba 

no pé exige”, 
afirmou.

THALYTA MEL

Gatas, mandem fotos e fone para agatadahora@meiahora.com

REPRODUÇÃO DO INSTAGRAM

O Arsenal segue isolado na 
liderança do Campeonato In-
glês. Com uma atuação segura, 
os Gunners venceram o Burn-
ley por 2 a 0, ontem, fora de ca-
sa, pela 10ª rodada, com gols de 
Gyökeres e Rice, e ampliaram 
a vantagem para sete pontos 
diante do vice-líder Bourne-
mouth, que encara o Man-
chester City hoje, às 13h30 (de 
Brasília), fora de casa.

Mesmo jogando como visi-
tante, o Arsenal não teve mui-

tas dificuldades para vencer 
o Burnley. Com controle da 
partida desde o primeiro mi-
nuto, os Gunners abriram o 
placar aos 14, com Gyökeres. 
Depois, Rice ampliou aos 35. 
Na etapa final, o time londri-
no administrou o resultado 
e pressionou os rivais Liver-
pool e Manchester City.

Com a vitória, o Arsenal che-
ga aos 25 pontos e soma oito 
vitórias em dez jogos no Cam-
peonato Inglês.

Arsenal se mantém na frente

 LA Ferj realizou uma reunião 
para debater os parâmetros do 
VAR e padronizar os critérios 
para o Cariocão 2026. Duran-
te o encontro, a entidade asse-
gurou que somente erros claros 
sejam corrigidos. A principal 

novidade apresentada será a 
paralisação do cronômetro 
em lances de VAR. Além dis-
so, a Ferj determinou que está 
proibido exibir o lance no te-
lão. Por fim, a federação estuda 
adotar um “desafio de técnicos”. 

Ferj faz mudanças no VAR

PETER POWELL / AFP

derrotou o Nice 
por 1 a 0, ontem, pela 11ª 
rodada do Campeonato 
Francês. O atacante por-
tuguês Gonçalo Ramos, 
nos acréscimos do segun-
do tempo, anotou o gol 
solitário no Parque dos 
Príncipes. O Paris segue 
líder isolado da Ligue 1.

voltou a jogar 
ontem, no empate em 1 a 1 
entre Santos e Fortaleza, na 
Vila Belmiro. O camisa 10 
santista entrou em campo 
aos 21 do segundo tempo, 
após 48 dias sem disputar um 
jogo para tratar de lesão na 
coxa direita. Ney quase mar-
cou um belo gol de falta.

 LO PSG LNEYMAR
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N
a última terça-feira, o Rio de Janeiro 
parou. Todo trabalhador vai lembrar 
do que precisou enfrentar, principal-

mente aqueles que moram nos Complexos 
da Penha e do Alemão, acordados ao som de 
tiros por uma mega operação policial que 
resultou na morte de mais de 120 pessoas 
(o número de óbitos ainda segue em aber-
to). O governo do estado chegou a notifi-
car que eram 64 mortos, o que já configura 
uma mega chacina, mas horas depois, esse 
número dobrou. O último levantamento 
da Polícia Civil apontava 121 mortos, sen-
do 117 civis e 4 agentes policiais. No entanto, 
o número de vítimas continuou a crescer e, 
segundo a Defensoria Pública, mais de 122 
famílias já foram atendidas. A falta de um 
número correto de mortos e feridos é só o 
indício das irregularidades dessa operação.

Com corpos enfileirados com sinais de 
torturas e mutilações, o massacre ocorrido 
nos Complexos dilacerou famílias e parali-
sou a vida de milhares de pessoas. Serviços 
públicos e comércios locais ainda estão fe-
chados, cerca de 120 mil crianças estão sem 
aula — muitas vivendo em insegurança 
alimentar longe do local que fornecia a sua 
única refeição do dia. O cotidiano foi inter-
rompido pela violência estatal. Mais uma 
vez, sob o pretexto do combate ao crime, o 
Estado chegou na favela produzindo mais 
mortes, medo e exclusões.

A operação aconteceu poucos meses 
após o julgamento final da ADPF 635, co-
nhecida como ADPF das Favelas, instru-
mento jurídico em que o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) foi solicitado a estabelecer 
diretrizes para reduzir a letalidade policial 
e outras medidas para conter as violações 
causadas por agentes de estado nas favelas. 
Recentemente, o STF aprovou parcialmen-
te a ADPF, mas com inúmeras alterações. O 
Supremo aceitou o plano de redução da le-
talidade policial apresentado pelo estado do 
Rio de Janeiro, um documento que desca-
racterizava os pedidos iniciais feitos por mo-
vimentos sociais de favelas e organizações 
que atuam na defesa dos direitos humanos. 
 
Uma nova segurança pública

Na ADPF 635 original, os movimentos 
solicitaram medidas como: não realiza-
ção de operações policiais próximas às es-
colas e unidades de saúde e a proibição do 
uso de helicópteros como plataforma de 
tiro. O STF não seguiu com essas solicita-

ções e, além disso, acrescentou um item que 
não era objeto da ação, um plano de reo-
cupação territorial das favelas. Todas essas 
mudanças descumprem a intenção cen-
tral da ADPF que era a elaboração de um 
plano para a redução da letalidade poli-
cial. Com todas essas flexibilizações, o Es-
tado intensificou as suas ações operando 
sob uma lógica de guerra e os números já 
traduzem o custo humano desta escolha. 
 
O desgoverno continua

Só neste ano, sob o comando do gover-
nador Cláudio Castro, as polícias do Rio de 
Janeiro já realizaram mais de 1.800 opera-
ções, com 24 delas resultando em chacinas, 
isto é, terminaram com a execução de três 
pessoas ou mais. Com as mortes ocorridas 
no Alemão e na Penha, até o momento, são 
quase 400 mortes provocadas por chacinas 
policiais somente em 2025. Os dados fo-
ram levantados pelo Grupo de Estudos dos 
Novos Ilegalismos da Universidade Federal 
Fluminense (GENI/UFF) e apontam o que 
as favelas já sabem: a única política de segu-
rança dessa gestão são operações que termi-
nam em mortes e sem mudanças efetivas na 
estrutura de insegurança do Rio.

Mesmo com orçamentos de mais de 15 
bilhões de reais, na gestão Castro, os nú-
meros de crimes como homicídios dolo-
sos, roubo de cargas e letalidade violenta 
subiram, enquanto o número de armas 
apreendidas diminuiu, de acordo com le-
vantamento do Instituto Fogo Cruza-

do. Isso mostra que, ao contrário do que 
o governador costuma afirmar, a ADPF 
das Favelas, como foi aprovada pelo STF, 
não tem limitado a atuação policial. Pe-
lo contrário, os dados revelam que as ope-
rações seguem ocorrendo em larga escala 
e com um alto custo humano, reforçan-
do a necessidade e a urgência do contro-
le e transparência da atividade policial. 
 
ADPF das Favelas

Contrariando ‘convicções’ e falsas acusa-
ções, a ADPF das Favelas vinha contribuin-
do de maneira importante para a redução 
no número de mortes causadas por ações 
policiais antes das alterações que lhe desca-
racterizaram. Em 2019, ano anterior à pri-
meira decisão do STF sobre a ADPF, o Rio 
de Janeiro havia registrado 1.814 mortes de-
correntes da ação policial, número que foi 
reduzido drasticamente em 2024 para 699 
vítimas, sendo quase três vezes menor.

A megaoperação da última terça evi-
denciou como decisões relacionadas à 
ADPF 635 impactam diretamente a vida 
de pessoas negras moradoras de favelas e 
periferias. Há indicativos contundentes 
de que as polícias desrespeitaram obriga-
ções determinadas pela Suprema Corte. A 
quantidade de mortos por si só já eviden-
cia um uso absolutamente desproporcio-
nal. Durante entrevista coletiva realiza-
da na última quarta-feira, o secretário da 
Polícia Militar do Rio de Janeiro admitiu, 
por exemplo, que as imagens das câme-

e-mail: perifa@meiahora.com

NÃO É OPERAÇÃO, É CHACINA

Em protesto, manifestantes exibiram bandeira do Brasil manchada de sangue

FERNANDO FRAZÃO / AGÊNCIA BRASIL
ras corporais dos policiais envolvidos na 
operação podem ter sido perdidas devido 
ao descarregamento das baterias. Apesar 
disso, as dezenas de corpos enfileirados 
em praça pública expuseram o que as câ-
meras talvez não tenham registrado: si-
nais explícitos de tortura e de execuções 
sumárias, evidenciados em rostos desfi-
gurados, dedos decepados e corpos amar-
rados e decapitados.

A flexibilização da ADPF 635, retirando 
as reivindicações dos movimentos de fave-
las, representou, na prática, uma brecha pa-
ra o avanço de uma política de extermínio 
que movimentos, organizações e ativistas de 
favelas e periferias historicamente tentam 
conter. O resultado tem sido o aumento da 
letalidade policial, da violação de direitos e 
da insegurança cotidiana nas comunida-
des. Enquanto o governo insiste em medir 
o sucesso pela quantidade de corpos, o Rio 
de Janeiro segue aprofundando seu ciclo de 
violência e desigualdade.

Reverter esse quadro exige restabelecer 
plenamente os mecanismos de controle 
previstos pela ADPF 635 original construí-
da pelos movimentos de favelas. É preciso 
cobrar mais transparência nas operações e 
criar instrumentos efetivos de responsabi-
lização por abusos policiais. A concepção 
de segurança pública no estado do Rio foi 
historicamente construída para controlar e 
massacrar as favelas, as periferias e a popula-
ção negra - um projeto político de extermí-
nio que também serve a interesses eleitorais. 
É preciso uma política que tenha como fi-
nalidade a proteção da vida com inteligên-
cia, planejamento e escuta ativa e um Estado 
que, finalmente, reconheça como cidadãos 
aqueles que hoje são tratados como alvos. As 
eleições do próximo ano devem ser o mo-
mento de exigirmos esse compromisso: se-
gurança pública com respeito à vida, com 
justiça e com democracia.

Assinam esse texto: Casa Fluminense, 
Instituto Decodifica, Observatório de Fa-
velas, Justiça Global, Frente Penha, Centro 
da Integração da Serra da Misericórdia, As-
sociação de Moradores da Penha, Instituto 
Papo Reto, Instituto Raízes em Movimen-
to, Fórum do Plano de Ação Popular do 
CPX, Iniciativa Direito a Memória e Justiça 
Racial, Fórum Popular de Segurança Pú-
blica do Estado do RJ, Mulheres em Ação 
no Alemão, ONG Voz das Comunidades 
e PerifaConnection. 

Este texto não reflete, necessariamente, a opinião da Editora O DIA
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FRASE DO DIA

“A paz, se possível, mas a verdade, a qualquer preço.” (Martinho Lutero)

HORÓSCOPO

CÂNCER LEÃO VIRGEM
de 21 de junho a 22 de julho de 23 de julho a 22 de agosto de 23 de agosto a 22 de setembro

 LDia de diversão! Aproveite 
para fazer o que ama e passear 
com amigos no ferido. Além 
disso, uma pessoa que combi-
na com sua vibe pode aparecer.
cor: amarelo. 
Números da sorte: 15, 41, 35

 LAposte em passeios e ativida-
des hoje, planeje aquela via-
gem dos sonhos e esteja aberto 
para encontros emocionantes 
e cheios de potencial amoroso.
cor: violeta. 
Números da sorte: 18, 39, 27

 LA manhã traz harmonia em 
suas relações com chances de 
novos contatos. A tarde favo-
rece negociações, e a atração 
desempenha papel crucial.
cor: cereja. 
Números da sorte: 25, 36, 19

LIBRA ESCORPIÃO SAGITÁRIO
de 23 de setembro a 22 de outubro de 23 de outubro a 21 de novembro de 22 de novembro a 21 de dezembro

 LA tarde promete diversão e in-
teração com pessoas queridas. 
Seu jeito sociável e cativante 
vai agitar os relacionamentos 
e atrair muita atenção à noite.
cor: preto. 
Números da sorte: 17, 44, 53

 LAs vibes espetaculares pro-
metem gratas surpresas para o 
coração e muita paquera. À tar-
de, aproveite para priorizar sua 
saúde com atividades físicas.
cor: azul. 
Números da sorte: 07, 43, 16

 LSuas energias ficam irresistí-
veis, criando uma tarde e noi-
te intensas para o amor. Fique 
aberto para surpresas emocio-
nantes na vida amorosa!
cor: creme. 
Números da sorte: 60, 51, 50

de 21 de março a 20 de abril de 21 de abril a 20 de maio de 21 de maio a 20 de junho

ÁRIES TOURO GÊMEOS

 LO domingo promete ser mara-
vilhoso, com a Lua favorecendo 
as características arianas e pro-
porcionando bons momentos 
entre seus amigos e família! 
cor: azul-claro. 
Números da sorte: 27, 09, 56

 LAproveite o domingo para so-
cializar e se divertir com ami-
gos, as estrelas estão a seu fa-
vor! Atenção às oportunidades 
de ganho financeiro à noite.
cor: roxo. 
Números da sorte: 12, 03, 48

 LSeu trabalho e convivência 
com amigos receberão boas vi-
bes. Se você ja tem alguém em 
vista, hoje pode ser um ótimo 
dia para firmar o namoro.
cor: salmão. 
Números da sorte: 24, 54, 34

SOLENIDADE 
DOS FIÉIS 
DEFUNTOS

SANTO DO DIA

de 22 de dezembro a 20 de janeiro de 21 de janeiro a 19 de fevereiro de 20 de fevereiro a 20 de março

CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES

 LAtraia companhias com seu 
jeito esperto e use essas habi-
lidades para se aproximar do 
crush. Mais tarde, interesses 
familiares ganham evidência.
cor: azul. 
Números da sorte: 30, 12, 54

 LÀ tarde, use sua ousadia e ha-
bilidades comunicativas para 
brilhar em contatos e conver-
sas. Se interesse em romance, 
agora é a hora de se aproximar.
cor: cinza. 
Números da sorte: 15, 33, 08

 LResolva as pendências e aguar-
de por um dinheiro. No amor, 
aproveite as surpresas com o 
setor afetivo decolando, tra-
zendo segurança no romance!
cor: amarelo-ouro. 
Números da sorte: 55, 57, 03

A Igreja Católica celebra a 
Solenidade de Todos os Fiéis 
Defuntos (Dia de Finados), 
instituída para socorrer, 
através das boas obras e das 
preces, as almas das pessoas 
falecidas. Os fiéis rezam pe-
las almas no Purgatório que 
ainda se purificam antes de 
entrarem no Paraíso. Este 
culto reflete a crença cristã 
no mistério pascal de Cristo, 
em que morte e ressurrei-
ção trazem esperança de 
vida eterna. Os fiéis são in-
centivados a orar pelos que 
aguardam a ressurreição fi-
nal, ajudando as almas em 
purificação com suas orações 
e indulgências.
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– Feyjão, o ‘Lado B’ de Passageiro do Bem 
teve várias inspirações na MPB, na música re-
gional do Nordeste, do pop brasileiro e até do 
pop rock dos anos 1990 e 2000. De que manei-
ra você transmitiu esses elementos no novo 
álbum? Qual a importância deles na sua arte?

O ‘Lado B’ de Passageiro do Bem é exatamente isso, 
uma grande mistura de influências entre MPB, música 
regional ali dos cantos do país — dos miolos —, muita 
influência do pop e do pop rock dos anos 1990 e 2000. 
Eu acho que isso pode ser visto nos timbres ali, na so-
noridade dos coros, dos teclados, das guitarras, sempre 
misturadas nos pandeiros, nos cavaquinhos, nas cuícas. 
Então, acho que essa fusão acaba forjando um novo som, 
que é o Passageiro do Bem, que é o som do Feyjão, que 
está se apresentando como uma novidade.

– Para você, o que é ser um ‘passageiro do 
bem’? Qual o segredo para se “conformar com 
o que tem e ser feliz agora”?

Eu acho que ser um passageiro do bem é realmente 
entender que essa vida passa uma vez só, que ela é uma 
grande viagem, que é muito melhor ser do bem, levar as 
coisas boas na bagagem, deixar as coisas ruins e mazelas 
— que inevitavelmente vão aparecer pelo caminho — 
nas estações passadas e focar nas próximas estações para 
se ter felicidade sempre. Ou pelo menos para buscá-la 
sempre. Porque isso é ser um passageiro do bem: fazer o 
bem sem olhar a quem. Parece um clichê, mas é um fato 
que eu acredito que deve ser seguido.

– De que maneira o novo álbum celebra a 
sua ancestralidade?

Esse álbum celebra minha ancestralidade quando 
eu pego como exemplo os grandes da música preta da 
história, que já são os meus ancestrais, indiretamente. 
Então, tem muita expressão da música deles, tem muito 
exemplo do tipo de sentir, que é fazer música sem rotular 
gênero. Eu acho que os meus grandes ídolos, que são 
Djavan, Gilberto Gil, Luiz Melodia, Tim Maia, Jorge 
Ben Jor, Elza Soares, Alcione, todas essas pessoas são 
artistas que, não por acaso, cantam uma música que 
vem da alma e do coração, que independem do gênero. 
Isso tudo está transmitido ali através dos tambores, dos 
ritmos e das claves. Tudo isso leva de volta para o lugar 
ancestral, apesar de ser moderno sempre.

– A partir de agora, você pretende trilhar a 
sua carreira musical com esses elementos que 
inspiraram o ‘Lado B’, seguir nas suas raízes — 
o ‘Lado A’ — ou mesclar ambos?

Eu acho que, a partir de agora, quando eu faço essa 
transição do ‘Lado A’ — o que foi tradicional na minha 
vida e o que são as minhas raízes — e passo para o ‘Lado 
B’ — que é o que isso me gerou sonoramente, todas essas 
influências e raízes que se transformaram dentro da 
minha música —, acho que daqui para frente eu serei 
mais o ‘Lado B’, que é o produto, o resultado de toda 
a minha raiz e essência. E é esse caminho que eu vou 
seguir, esse tipo de som que eu vou fazer.

– Apesar de inspirações em outros estilos, 
o projeto reafirma suas raízes através do tam-
borim, cavaquinho, pandeiro e da cuíca. Qual 
a importância do samba na sua vida?

O samba vai sempre ser o apoio da minha mú-
sica, a espinha dorsal ali, a coluna. Depois 
dali vêm as vértebras, que são os outros 
gêneros, as outras influências. Mas 
a coluna, a espinha, o alicerce, 
as vigas, é o samba. Eu sou um 
músico que veio do samba, eu 
vivi do samba durante a mi-
nha vida inteira, então acho 
que o samba vai estar sempre 
perfumando a minha música 
para qualquer gênero que eu 
ataque. Vai sempre ter aquele 
cheirinho ainda de samba, 
porque o samba está dentro de 
mim e todo o resto veio depois.

– Na primeira parte 
do álbum, você recebeu 
participações para lá 
de especiais com Zeca 
Pagodinho, Mart’ná-
lia e Xande de Pilares. 
Como foi o trabalho 
com esses artistas?

Essas três participa-
ções legitimam a minha 
permanência nesse lugar, 

CELEBRIDADES

M
árcio Vinícius, mais conhecido pelo nome artístico Feyjão, inicia 
a nova fase da carreira com o lançamento do ‘Lado B’ do álbum 
Passageiro do Bem, já disponível nas plataformas digitais. Com sete 

faixas, o projeto, continuação do ‘Lado A’ – que retrata as raízes no samba 
do artista –, abre um leque para mais possibilidades sonoras ao mesclar 
ritmos diversos. Em entrevista ao MEIA HORA, o cantor de 41 anos relembra 
o início da carreira, inclusive ao lado de Mumuzinho e Ferrugem, fala sobre 
a amizade com a atriz Carolina Dieckmann, recorda a experiência como um 
dos compositores do samba-enredo da Unidos da Tijuca no Carnaval 2025, 
celebra as parcerias estreladas na primeira parte do disco e comenta as 
referências musicais “ecléticas” que “forjam o som” inédito.

Feyjão reflete 
sobre nova fase ao 
lançar ‘Lado B’ de 

‘Passageiro  
do Bem’

Feyjão lança ‘Lado B’ deFeyjão lança ‘Lado B’ de  

‘PASSAGEIRO‘PASSAGEIRO 

DO BEM’DO BEM’
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o momento atual?
Eu sou cria de ‘Big Field’. Morei lá 

por 32 anos da minha vida. Fui sair 
de Campo Grande oito anos atrás 
apenas. E no meu início de carreira, 
eu tive muita sorte, porque, logo no 
começo da minha entrada na mú-
sica, eu conheci o Mumuzinho, que 
foi um amigo que caminhou comigo 
durante muitos anos. Sempre esti-
vemos juntos, nunca nos perdemos, 
apesar de ter um momento em que 
eu descobri que queria parecer com 
Luiz Melodia e ele queria parecer 
com Alexandre Pires [risos]. A gente 
tinha uma estética sonora diferente, 
e em algum momento eu entendi 
isso, mas a gente nunca se soltou. 
A gente continuou caminhando 
paralelamente. Então, isso influen-
ciou muito ali essa coisa da Zona 
Oeste. Depois, até o Ferrugem, que 
também é cria de Campo Grande, 
foi um grande aliado meu. A gente 
se ajudou muito nessa vida e segue 
se ajudando e sendo parceiro. Eu 
acredito que meu início de jornada 
ali em Campo Grande foi de muita 
sorte, uma geração que gerou frutos 
muito preciosos e valiosos.

– E  os projetos futuros?
Tenho um projeto de exaltação 

dos meus heróis, que eu ainda não 
sei como vai se chamar, mas é um 
projeto em que eu quero cantar um 
pouco do repertório dos grandes 
heróis da música preta brasileira, 

heróis e heroínas. E esse é o projeto 
que eu tenho mais claramente na 
minha cabeça e que já, já vamos 
desenhar um pouco melhor e tirar 
do papel.

– Você foi um dos autores 
do samba-enredo da Unidos 
da Tijuca no Carnaval 2025. 
Como foi a experiência? Pre-
tende compor mais?

Foi uma experiência incrível 
atravessar a avenida cantando 
um samba-enredo que a gente fez 
na sala de casa. E uma experiência 
inusitada também. Foi um samba-
-enredo composto com a Anitta. Ao 
contrário do que muitos pensam, 
ela foi uma pessoa extremamente 
importante nesse processo de com-
posição. Não tirando a importân-
cia dos outros parceiros, mas ela 
foi muito importante. Foi uma 
experiência incrível, inusitada e 
imensuravelmente feliz. Agora, se 
eu vou compor outro samba-enredo 
na minha vida, não sei. Eu quero 
seguir invicto, porque foi a primeira 
vez que eu compus e ganhei na pri-
meira, ou se eu vou me colocar, me 
expor ao risco das frustrações de ten-
tar outra vez, mesmo sabendo que é 
muito difícil ganhar samba-enredo.

– Você tem muitas ami-
zades, incluindo Carolina 
Dieckmann. Como é a sua re-
lação com ela? Você, inclusive, 

cantou no aniversário de 47 
anos da atriz, em setembro. 
Como foi fazer parte desse 
momento ao lado dela?

Uma amizade muito preciosa. 
Eu toquei não só no aniversário 
dela de 47 como no de 40 anos. Foi 
muito marcante. Foi o início da 

minha carreira solo praticamente, 
porque eu ainda fazia parte de ou-
tras bandas, e foi ali que as pessoas 
começaram a olhar para mim como 
um artista solo. Depois desses 40 da 
Carol, a gente teve, nesse intervalo, 
o Karolkê, um projeto que a gente 
fazia em dupla no teatro com uma 
espécie de karaokê cantando suces-
sos da música brasileira, só eu e ela, 
de violão e vozes. É uma amiga mui-
to preciosa. Uma amizade muito 
agregadora na minha vida. Tenho 
muita sorte de ter tão bons amigos.

‘ACREDITO QUE

MEU INÍCIO DE 
JORNADA ALI EM 

CAMPO GRANDE FOI 
DE MUITA SORTE’

‘O SAMBA VAI

SEMPRE SER O APOIO 
DA MINHA MÚSICA, A 
ESPINHA DORSAL ALI,  

A COLUNA’

Na ‘Lado A’, Feyjão contou com a participação de Zeca Pagodinho na faixa ‘Eu sou o Amor’ 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

que é o samba. Serviram para me 
incentivar, me reconhecer nesse lu-
gar e me entender como um par des-
ses grandes artistas. E eles me reco-
nhecerem como um par e aceitarem 
estar ali no meu disco, do meu lado, 
sendo meus amigos e carimbando 
ali a legitimidade da minha presen-
ça nesse ambiente, que é o samba, foi 
muito valioso para mim.

– O novo álbum é um mis-
to de diferentes referências. 
Seu gosto musical é eclético? 
Quais canções e ritmos inte-
gram a sua playlist pessoal?

O meu gosto musical é muito 
eclético, e o ‘Lado B’ também re-
trata isso. Eu acho que eu sou um 
eclético doentio, porque eu amo o 
Chico Buarque, mas também adoro 
o É o Tchan! e Claudinho & Buche-
cha. Não vou cometer a soberba de 
falar toda, mas também conheço 
a maioria da obra do Djavan, Gil-
berto Gil, Chico Buarque, Caetano 
Veloso, Luiz Melodia, Tim Maia e 
do Jorge Ben Jor. Mas, ao mesmo 
tempo, eu também sou Thiaguinho, 
Ferrugem, Mumuzinho e os caras 
da minha geração, que eu admiro 

muito... Belo... alguns um pouco 
mais velhos, outros um pouco mais 
novos, mas todos da mesma faixa, 
do mesmo tempo. E as músicas dos 
cantos do país eu amo, não só amo 
como conheço e ouço as do Nordes-
te, como Geraldo Azevedo, Alceu 
Valença, Raimundo Fagner, Elba 
Ramalho, Dominguinhos, Fafá de 
Belém... Eu sou uma pessoa absur-
damente eclética, e o retrato disso é 
a minha música.

– Feyjão, você nasceu em 
Campo Grande, Zona Oes-
te do Rio. Sendo cria de ‘Big 
Field’, como foi seu início na 
carreira artística e como avalia 

Reportagem da estagiária 

Mylena Moura, sob supervisão  

de Marcela Ribeiro
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BABADO

A ÚLTIMA DANÇA
 LWilliam Bonner ganhou uma fes-

ta de despedida com os colegas de 
redação após comandar pela última 
vez o ‘Jornal Nacional’, na sexta-fei-
ra. O apresentador caiu na dança 
com a mulher, Natasha Dantas, ao 
som de ‘Evidências’, sucesso da du-
pla Chitãozinho e Xororó. Bonner 
será substituído por César Trali, que 
estreia amanhã.

REPRODUÇÃO

Sustinho
 LAmanda Kimberlly con-

tou que sua filha com 
Neymar, Helena, de 1 
ano e três meses, sofreu 
acidente doméstico ao 
“prender o dedinho na 
porta”. A influenciado-
ra digital relatou que a 
pequena precisou pas-
sar cirurgia de emergên-
cia, mas tranquilizou: 
“criança se recupera tão 
rápido que impressiona, 
mesmo com um curati-
vo enorme no bracinho, 
ela está bem, brincando 
e sem dor”.

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

CLAYTON FELIZARDO / BRAZIL NEWS

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Martina é expulsa
 L Após se envolver em uma 

grande briga durante a fes-
ta de ‘A Fazenda 17’, da Re-
cord, na noite de sexta, Mar-
tina Sanzi foi expulsa do rea-
lity. O anúncio foi feito pela 
produção através do telão 
da sede. A expulsão ocor-
reu depois da ex-participan-
te arremessar um copo na 
direção de Tàmires, infrin-
gindo as regras do progra-
ma sobre agressão. A confu-

são pôs fim na festa Corrida 
Maluca, que foi encerrada 
às pressas antes do previs-
to após Martina e Rayane 
Figliuzzi se desentenderem 
com Tàmires, Carol Lekker e 
Duda Wendling. O Grupo Pi-
xote, que era a atração, dei-
xou o palco durante a briga. 
Além de arremessar o copo 
na direção da cunhã-poran-
ga, Martina jogou um balde 
de gelo em Duda.

Baile de Halloween
 LBruno Gagliasso, de 43 anos, 

e Giovanna Ewbank, de 39, fo-
ram algumas das personalida-
des que aproveitaram a 4ª edi-
ção da festa de Halloween da 
revista de moda ELLE, realiza-
da em São Paulo, na  noite de 
sexta. O casal posou juntinho 
para cliques, exibindo os looks 
de terror. Bianca Andrade e 
o namorado, Diego Cruz, se 
fantasiaram, respectivamen-
te, de Pink monster (monstro 
rosa) e Frankenstein. Já a ex-B-
BB Alane Dias foi de vampira. HASSUM: ‘SIGO 

NA LUTA DIÁRIA’
 LO ator Leandro Hassum, 

de 52 anos, celebrou os 11 
anos de sua cirurgia ba-
riátrica. “Desde 2014 que 
hoje, dia 1º de novembro, 
é o meu segundo aniver-
sário. 11 anos que resolvi 
tratar a doença da obesi-
dade e sigo na luta diária 
(contra a obesidade)”, re-
lembrou. Com a cirurgia 
e cuidados posteriores, o 
artista conseguiu eliminar 
cerca de 65 kg.

REPRODUÇÃO


